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OS PECADOS DA LÍNGUA NO LIVRO DAS CONFISSÕES 
DE MARTÍN PÉREZ

Ana Maria Machado 
Centro de Literatura Portuguesa – Universidade de Coimbra

O Libro de las Confesiones, redigido provavelmente em 1316, por Martín Pérez, 
um clérigo de Salamanca com formação universitária em Bolonha1, testemunha 
uma prática penitencial que remonta aos primeiros séculos do Cristianismo, em-
bora com modalidades substancialmente distintas. Os manuais de confissão dos 
ss. xiv e xv refletem a evolução teológica e doutrinal em torno da confissão e a 
sua expressão no cânone XXI do IV Concílio de Latrão de 1215, que institui a 
confissão anual obrigatória2.

É justamente neste contexto que se insere o relativamente extenso Libro de 
las Confesiones que, na opinião de Thieulin-Pardo, «s’apparente à une importante 
somme, mais il s’en dégage malgré tout une forte orientation pastorale»3. A obra 
foi traduzida para português por frei Roque de Thomar, monje de Alcobaça e en-
contra-se em três manuscritos alcobacenses do s. xiv e de finais do s. xv4. Embora 

1.	 Antonio García y García - Jesús M. Múgica, «O Libro de las confesiones de Martín Pérez», Itine-
rarium, 20 (1974), pp. 137-151. 

2. Cyrille Vogel, Le pécheur et la pénitence au Moyen Age. Paris, Du Cerf, 1969; Id., Les «Libri
paenitentiales». Typologie des sources du Moyen Age Occidental, Turnhout, Brepols, 1978; Hélè-
ne Thieulin-Pardo, Confesionario. Compendio del Libro de las confesiones de Martín Pérez, Paris,
SEMH - Sorbonne, Les Livres d’e-Spania, «Sources», 2, 2012. Link: <http://espanialivres.re-
vues.org/366> [data consulta: 10/07/2017].

3.	 Hélène Thieulin-Pardo, «“Yo pectatriz peque en estas cosas dichas”. Péchés de femmes dans les
manuels de confession des derniers siècles du Moyen Âge», Cahiers d’études hispaniques mé-
diévales, 34 (2011), pp. 235-274, p. 249. Link: <http://www.persee.fr/doc/cehm_1779-4684_
(2011),_num._34_1_2265> [data consulta: 10/07/2017].

4. Martín Pérez, Libro de las confesiones. Una radiografía de la sociedad medieval española, eds. A.
García y García et al., Madrid, BAC, 2002. 
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apenas se conserve a versão portuguesa da I e da III partes, as remissões internas 
e os repertórios de bibliotecas medievais apontam para uma tradução integral5. 

A obra apresenta-se como um «pobre libro das confissoões, dito assi, por que 
he feyto e complido para os clerigos mĩguados de scientia»6, construído a partir 
do que foi «como mendigado e apanhado dos dos liuros do dereyto e da sancta 
teologia»7. Dirigida aos confessores, ensinam-se as perguntas a endereçar aos 
cristãos, sublinha-se a necessidade de considerar as condições do pecador e as 
circunstâncias em que o pecado foi cometido, emite-se o juízo e penitência a 
cumprir perante os cenários de resposta previstos. É, pois, no confessor que se 
concentra a atenção do autor, pelo que a voz dominante que aqui se oferece fun-
ciona como uma sinédoque da Igreja, conjugando, no dizer de García y García e 
Múgica8, o discurso do direito canónico com um sentido espiritual e teológico-
pastoral invulgar na literatura contemporânea. Nesta aliança, Martín Pérez per-
corre uma elevada gama de situações que refletem a diversidade do tecido social 
hispânico na primeira metade do s. xiv9 e, de uma forma inovadora para a época, 
esboça uma análise sociológica da prática do pecado conforme o sexo e os grupos 
sociais e profissionais junto de quem prescreve a «emenda», via única da salvação. 

À organização do Livro das confissões subjaz o conteúdo doutrinal do cate-
cismo, conjugando o critério de análise das várias tipologias de pecados, com os 
sete artigos de fé, o credo, as obras de misericórdia e os votos. Do ponto de vista 
estrutural, tal como se explica no paratexto da primeira parte, o «liuro he partido 
ẽ tres partes: a primeyra fala dos pecados comúús e geeraaes a todos os estados. A 
segunda fala dos peccados spirituaaes ẽ que podẽ cair specialmẽte algũas persoas 
de alguũs stados sijnados. A terceyra fala dos sacramentos»10. 

Face à abrangência de tópicos, comum à literatura confessional, compreende-
se que grande parte dos estudos dedicados ao Livro das confissões se tenham fo-
cado na canonística11 e, mais recentemente, na representação de pecados como 

5.	 Referir-me-ei ao texto português, para a I parte (dividida em duas), e, ao texto castelhano, sem-
pre que me reportar à II parte.

6.	 Livro das Confissões, eds. J. B. Machado. F. A. Torres Moreira, Lisboa, Pena Perfeita, 2005 (Partes 
I e II), p. 21.

7.	 Ibid., p. 29.
8.	 García y García - Múgica, «O Libro de las confesiones...», art. cit., p. 145.
9. Mário Martins, «O Livro das Confissões de Martim Pérez (séc. xiv)», em Estudos de literatura

medieval, Braga, Livraria Cruz, 1956, pp. 80-92; Antonio García et al., «El Libro de las confesiones
de Martín Pérez», Revista Española de Derecho Canónico, 49 (1992), pp. 77-129.

10.	 Livro das Confissões, ed. cit., p. 28.
11. Antonio García y García, Estudios sobre la canonística portuguesa medieval, Madrid, Fundación

Universitária Española, 1976. 
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a avareza12 ou a luxúria13, inseridos na tradição dos sete pecados capitais. Ora, a 
este esquema, Martín Pérez acrescenta uma sequência autónoma de pecados da 
língua, à semelhança do dominicano Guilherme Peraldo que, por analogia com 
a tradição, criara, em Summa de vitiis (1250), um oitavo vício capital. A novidade 
daquela introdução em contexto ibérico não foi ainda objeto de estudo, pelo que 
me proponho analisar o modo como esta tipologia se associa à lista dos sete peca-
dos capitais e às tradicionais infrações contra os dez mandamentos com os quais 
por vezes se cruza; a novidade que representou no contexto confessional por-
tuguês; as articulações que os pecados da língua estabelecem com os esquemas 
tradicionais de João Cassiano (s. v) –o fundador do monaquismo ocidental– e do 
doutor da Igreja Gregório Magno (s. vi); que pecados merecem maior atenção e 
uma análise mais circunstanciada; como se associam a diferentes grupos sociais, 
profissionais ou de género; e que remissões são feitas entre o capítulo que lhes é 
dedicado e a II parte da obra. 

Em I peccati della língua, um importante estudo realizado em 1987 por Ca-
sagrande e Vecchio14, as autoras estudam os pecados que se cometem ao falar, 
expõem as origens deste novo enfoque –a herança clássica, a Bíblia, o contributo 
dos Moralia in Job e da Pastoralis, de Gregório Magno– e analisam a sua sistema-
tização num conjunto significativo de obras (manuais de pregação, sumas, peni-
tenciais, tratados morais e de teologia, obras pastorais, enciclopédicas) que, entre 
o final do s. xii e o início do s. xiii, num período de 70 anos, curaram da ética do
uso da língua e procuraram introduzir estes pecados na consciência coletiva, be-
neficiando dos novos modelos de piedade laica que emergiam fruto da atividade
das ordens franciscana e dominicana15. Face ao número variável de pecados da

12.	 José R. Macedo, «Avareza e usura no Livro da Confissões de Martín Pérez (BNL, ms. Alc. 377-
378)», em O Portugal medieval: monarquia e sociedade, ed. C. Ribeiro Nogueira, São Paulo, Ala-
meda Casa Editorial, 2010, pp. 223-239.

13. Letícia S. Ferreira, «A constitução do feminino e o pecado da luxúria no Livro das Confissões
de Martín Pérez», em Reflexões sobre o Medievo III: práticas e saberes no ocidente medieval II, eds. 
I. Salomão Teixeira, C. Crosetti Ferreira, São Leopoldo, GT Estudos Medievais - ANPUH-
RS - Oikos, 2013, pp. 191-208. Link: <http://www.academia.edu/7215815/Reflex%C3%B5es_
sobre_o_medievo_III> [data consulta: 10/07/2017]; Id., Entre Eva e Maria: a construção do
feminino e as representações do pecado da luxúria no Livro das Confissões de Martin Perez, Porto
Alegre, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2012. Link: <http://www.lume.ufrgs.br/
handle/10183/56574> [data consulta: 10/07/2017]; Hélène Thieulin-Pardo, «“Yo pecatriz…»,
art. cit.

14. Carla Casagrande - Silvana Vecchio, I peccati della língua. Disciplina ed ética della parola nella
cultura medievale, Roma, Istituto della Enciclopedia Italiana, 1987.

15. Gabriella I. Baika, The Rose and Geryon: The Poetics of Fraud and Violence in Jean de Meun and
Dante, Washington, DC, Catholic University of America Press, 2014.
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língua (Peraldo chega a identificar vinte e quatro) e às conexões exploradas por 
cada um dos religiosos (de Pedro Cantor, Rodolfo Ardente, a Peraldo ou Alexan-
dro de Halles), as autoras estabelecem um núcleo comum constituído por catorze 
pecados. Na suma de Martín Pérez, por seu turno, autonomizam-se apenas dez 
pecados, a saber, a tríade mentira, perjúrio e contenda, o torpe falar, o gabamento, 
a blasfémia, o maldizer, o doestar, o louvaminhar e o detrair.

Concentrados no capítulo 45 da segunda parte portuguesa, quase todos os pe-
cados da língua reaparecem ao longo do penitencial, quer porque concorrem com 
outros, quer porque estão ligados a outros por relações de dependência ou ainda 
porque estão associados a determinados grupos humanos. Apesar da sistemati-
zação levada a cabo, Martín Pérez revela uma clara consciência da abrangência 
semântica e da porosidade de fronteiras que entre eles existem, ao afirmar ser 
movido por um princípio pedagógico que, na realidade, consiste numa tradição 
teológica e pastoral: «Como quer que en estes peccados dictos se pode ençarrar 
todos los outros, empero alguũs peccados som, que conuen que se ponham por si, 
por que se entendam melhor»16.

Não obstante esta fluidez, a tradução do Libro de las confessiones inaugurou, no 
espaço português, um novo recorte na perspetivação dos pecados da língua. De 
facto, com esta exceção, a escassa literatura penitencial ou catequética portuguesa 
resiste a integrá-los enquanto apartado coerente e sistemático. No Liber poeniten-
tiarium17, do canonista João de Deus, datado provavelmente de 1247, não existe 
uma classificação dos pecados18. Já no Catecismo da doutrina christãa19, de finais 
do s. xiv, princípios do seguinte, muitos dos pecados da língua figuram como 
ramos dos pecados capitais, na tradição dos Moralia in Job de Gregório Magno, o 
mesmo acontecendo, embora de uma forma mais irregular, no anónimo Tratado 
de Confissom20, impresso em 1489. Só na tradução portuguesa do Sacramental 

16.	 Livro das Confissões, ed. cit., p. 210. 
17.	 Obra dedicada sobretudo à penitência e à confissão, incluindo as penas a aplicar tanto a eclesiás-

ticos como a leigos.
18.	 José R. Macedo, «Os manuais de confissão luso-castelhanos dos séculos xiii-xv», Aedos. Revista 

do corpo discente do Programa de Pós-Graduação em História da UFRGS, 2, 2 (2009), pp. 18-34;
José Antunes, A cultura erudita portuguesa. Juristas e teólogos, (dissertação de doutoramento),
Coimbra, Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 1995.

19.	 Uma síntese doutrinal que inclui pontos da doutrina como os dez mandamentos e os sete peca-
dos mortais. 

20.	 Um guia de confessores que dirige uma longa série de perguntas ao confessor e ao confessado. 
Este interrogatório de escassa sistematicidade visa, entre outros temas, os pecados mortais, os
dez mandamentos e perguntas sobre os sentidos do corpo.
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(1423)21, de Clemente Sanchez Vercial, arcebispo de Valdeiras, impresso pela 
primeira vez em 1488, se encontra um capítulo com uma longa enumeração dos 
pecados da boca, muitos deles anteriormente apresentados, na senda daquele 
doutor da igreja, como filhas dos pecados mortais22. Finalmente, o Breve me-
morial dos pecados, de Garcia de Resende23, de 1512, reduz-se à sequência dez 
mandamentos, sete pecados mortais e cinco sentidos corporais. 

Pode, assim, afirmar-se que a presença dos pecados da língua na Idade Média 
portuguesa só no Livro das confissões de Martín Pérez encontra uma abordagem 
mais sistemática e explicativa. Além de alguns figurarem como consequência de 
infrações aos dez mandamentos e como derivações de alguns vícios capitais, re-
aparecem autonomamente, numa sequência de dez pecados que por vezes se es-
tende a outros similares sem comprometer a intenção autonomizadora anunciada 
no início do capítulo e reafirmada sob a autoridade dos doutores da igreja.  A 
perspetiva do Livro das confissões sobre os pecados da língua não é, contudo, uni-
forme. A uma conceptualização nem sempre clara, pode seguir-se a tradicional 
rede de dependências dos pecados capitais, as circunstâncias em que aqueles são 
cometidos, o grau de gravidade, quem deve absolver o pecador e qual a reparação 
a cumprir. Nalguns casos, a falta é demonstrada através de discursos diretos para-
digmáticos, de um breve exemplum protagonizado por um santo, de trechos bíbli-
cos (Salomão ou São Paulo) ou de citações dos doutores da igreja ou do Decreto 
de Graciano (1140 e 1142) a conferir autoridade à exposição.  

A lista de pecados da língua inaugura-se com a tríade mentira, perjúrio e 
contenda, unidas pelo confronto com a verdade. Na referência à mentira, o autor 
privilegia apenas a distinção entre pecado mortal e venial, assente em fatores 
como o prejuízo causado e a consciência do ato, quiçá numa aproximação das 
circunstâncias atenuantes que Santo Agostinho legou à Idade Média24. Na II 
parte da obra, a mentira aparece associada aos vários “estados”, desde os enga-
nos próprios de mesteres, como albardeiros, carniceiros, taberneiros, corredores, 

21.	 Das três partes que compõem esta obra destinada à cura das almas, às listas de pecados interessa 
apenas a primeira, onde figuram juntamente com o decálogo. Cf. Sacramental de Clemente Sán-
chez de Vercial, ed. J. B. Machado, introdução, edição e lematização, Braga, Vercial, 2005. 

22.	 Livro das Confissões, ed. cit., pp. 90-92. 
23.	 Um guia espiritual provavelmente destinado aos responsáveis pela administração pública e re-

partido entre normas para o confessor e capítulos do catecismo. Joaquim O. Bragança, «Memo-
rial dos pecados de Garcia de Resende», Didaskalia, IX (1979), pp. 209-236. 

24.	 Casagrande - Vecchio, I peccati della língua, ob. cit., p. 258.
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advogados, físicos, passando pelas mulheres que mentem com a cosmética, até 
aos religiosos, tanto pregadores como curas e clérigos25.

Sobre o perjúrio nada se diz no capítulo 45, antes se remete, erradamente, 
para o pecado da soberba (no primeiro capítulo da Parte II portuguesa), uma 
vez que, só «O terceyro [capítulo] he do periuro que he contra o segundo mã-
damento» (Não invocar o Santo Nome de Deus em vão)26. De resto, aquela 
remissão significaria uma rutura radical com as derivações dos pecados capitais 
que noutros casos Martín Pérez segue fielmente –recorde-se que, tanto para Cas-
siano como para São Gregório27, o perjúrio deriva da avareza. Já no contexto da 
infração ao mandamento, o perjúrio é definido essencialmente na sua articulação 
com a mentira e com as juras, seguindo a tradição evangélica28. As más juras são 
demonstradas nas relações comerciais protagonizadas por carniceiros, sapateiros, 
mesteirais, alfagemes, lavradores, vendedores de vinho, lenhadores e membros 
das confrarias29. Uma tal atenção aos perjuros comprova a preocupação com a 
ética da palavra na vida ativa. O mundo laboral e os compromissos que lhe são 
inerentes parecem constituir uma ameaça nova a carecer de intervenção regula-
dora face à emergência de um tecido social em mutação30. Não obstante, ao con-
trolo das vozes pecadoras parece sobrepor-se o sentido religioso e a preocupação 
pastoral de um Martín Pérez a aconselhar moderação nas penas31.

O pecado da contenda ocorre quando «o homẽ assabendas uay contra a uer-
dade por dicto e por feyto e defende a mentira e apenas .s. aadur pode séér que 
nõ seja peccado mortal, ou quando cuyda que defende a uerdade»32. Perante esta 
definição omissa, a dimensão litigiosa e a teimosia verbal que o pecado envolve 
apenas se deduz pelo exemplo das “palauras fortes e brauas” ditas com “atreuimẽto 
de soberua”33 e pelo que antes se dissera antes quando, no capítulo 24, a conten-

25.	 Livro das Confissões, ed. cit., pp. 444, 471, 473, 489, 437, 442, 443, 394, 439, 345, 38.
26.	 Ibid., p. 163.
27. Para cada um dos esquemas, v., respetivamente, Conférences. Introd., texte latin, traduction et

notes par Dom E. Pichery, Paris, Les Editions du Cerf, 1955, I; Moralia in Job, Lib. XXXI, Cap. 
45, em J. P. Migne, Patrologia Latina, 1865, 76.1., 620-623.

28.	 Casagrande e Vecchio, I peccati della lingua, ob. cit., p. 267.
29.	 Livro das Confissões, ed. cit., pp. 180-185.
30.	 Michel Foucault, Surveiller et punir: naissance de la prison, Paris, Editions Gallimard, 1975; Jac-

ques Le Goff, Marchands et banquiers du Moyen Age, Paris, PUF, 1956; Id., A bolsa e a vida: eco-
nomia e religião na Idade, Lisboa, Teorema, 1986; André Vauchez, Les laïcs au moyen âge: pratiques 
et expériences religieuses, Paris, Les Éditions du Cerf, 1987.

31.	 Livro das Confissões, ed. cit., p. 174.
32.	 Ibid., p. 210.
33.	 Ibid.
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da fora colocada a par da porfia34, ambas como ramos da soberba35. À relação 
de dependência deste pecado capital, próxima do octonário de São Gregório 
que deriva a contenda da vanglória, Martín Pérez junta a derivação da inveja, 
justificando-se com Mateus, Isaías e com as Sentenças de Pedro Lombardo36, na 
medida em que a contenda, enquanto pecado contra o Espírito Santo, inveja a 
verdade e com ela se escandaliza.

O apartado relativo ao torpe falar, caçorrias e palavras sujas abre-se a outros 
pecados da língua sem o tratamento autónomo que encontram noutros esque-
mas. O facto de as palavras vãs e ociosas e o muito falar coincidirem neste cotexto 
aproxima este conjunto de pecados. Por outro lado, à ausência de individuação 
acresce a sua ocorrência no capítulo seguinte, enquanto pecados de escândalo, 
sublinhando-se que «por elas uen escandalo a outrẽ de pecado»37, como acon-
tece com o malefício causado pelos «meestres que contã aos escolares feytos sem 
prol»38, uma ideia retomada na II parte, em nome de um programa educativo 
que, não abrindo mão da doxa eclesiástica, demoniza a invenção e a criação fic-
cional. Ao torpe falar acrescenta-se ainda o descobrir segredos e a difamação, o 
primeiro deste, próximo de uma das modalidades da detração e, o outro, do does-
to. Esta enumeração, bastante vaga, é ilustrada na secção destinada aos pecados 
ad status, onde são zurzidos os «doctores e maestros (…) [que] suelen abolver 
con la sçiençia caçorrias e fablillas (…) e escarnios e mentiras»39, os jograis e seus 
«cantares suzios e de caçorrias e otros cantares vanos de amor, que mueven a los 
omnes a luxuria e a pecado quando los oyem»40 e mesteres como moleiros, arriei-
ros, carreteiros, alfagemes, onde as caçorrias surgem por vezes aliadas às mentiras, 
às juras, ao falso testemunho41.	  

O gabamento ou louuamẽto, que aqui aparece também como ramo da soberba, 
numa ligeira modulação do esquema tradicional que coloca a relativamente homó-
loga jactância como derivada da vanglória, subsume duas variantes que usualmente 
se distinguem: a jactância e a ironia. Martín Pérez descreve-o tão-só como frequente 

34.	 Ibid., pp. 193-194.
35.	 Casagrande - Vecchio, I peccati della lingua, ob. cit., p. 291.
36.	 Livro das Confissões, ed. cit., p. 181.
37.	 Ana Maria Machado, «Péchés publics, vices privés – Le Livre des Confessions de Martín Pérez», 

em Topique(s) du public et du privé dans la littérature romanesque d’Ancien Régime (du Moyen-âge 
à la fin du xviiie siècle), ed. M. T. Anacleto, Lovaina, Peeters Publishers, 2014, 53-62.

38.	 Livro das Confissões, ed. cit., pp. 221-222.
39.	 Ibid., pp. 437-438.
40.	 Ibid., p. 445.
41.	 Ibid., pp. 472, 475, 483.
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«antre os religiosos, e antre outros muytos»42, que não especifica, sendo o pecado ape-
nas dilucidável em confissão, tal a dificuldade de perscrutar as intenções do culpado.

A propósito do singularmente qualificado como «muỹ forte e muỹ graue» peca-
do de blasfémia, o autor remete para o capítulo sobre a sanha, seguindo a filiação de 
Gregório Magno e distanciando-se de Cassiano, que a apresentava como derivada 
da soberba. Além disso, à definição tradicional de Santo Agostinho, focada apenas 
em Deus, o clérigo salmantino adiciona os «sanctos ou dos seus feytos», e, entre os 
grupos que a usam, inclui os que «jogam aos dados», uma das razões pela qual o 
jogo é condenado, e, na II parte da obra43, também o são os taberneiros e os clérigos.

A maldição e a sua dependência da sanha constitui uma inovação em relação à 
tradicional classificação dos vícios, que não a inclui. O pecado é explicitado através 
dos seus alvos típicos –filhos, servidores, outros homens ou mulheres, animais– e 
demonstrado com as fórmulas utilizadas. Na perspetiva do pecador, a II parte do 
Libro inclui a figura do pobre que amaldiçoa quem não lhe dá esmola, além de 
ser vituperado por «dezir fablillas e mentir e jugar e reyr e escarnesçer»44, numa 
representação a que se junta de novo a ficção que a Igreja se esforça por expurgar. 

A dependência do doesto em relação à ira deduz-se da remissão para o capítulo 
sobre a sanha45, em conformidade com o octonário de S. Gregório. Do ponto de vista 
do conceito, sublinha-se a necessidade de um interlocutor, exemplifica-se o «escarnho 
doutro», inclui-se o falso testemunho e referem-se as consequências em terceiros. E nos 
pecados ad status, o doesto está associado sobretudo aos administradores do governo46.

A louvaminha entendida como «gabar e louuar outro como nõ deue» é o 
segundo pecado da língua que não constava das listas tradicionais. É conside-
rada própria dos «parceyros dos roubos e dos furtos e das husuras. E (…) dos 
priuados» para os quais remete47. Os primeiros são apresentados como maus 
conselheiros e, em relação aos segundos, compara-se a língua dos camareiros e 
camareiras à paleta do cirurgião que pode «meter ponçoña o salud en la llaga del 
enfermo»48; a este grupo somam-se ainda os pregadores e os mestres.

Das seis modalidades do pecado da detração, o mesmo que profaçar, como 
se esclarece, infere-se o sentido de dizer mal de alguém, portanto, algo próximo 
do doesto. Sintomaticamente, este é o primeiro a ser convocado, num posição 

42.	 Ibid., p. 211.
43.	 Ibid., pp. 364, 473.
44.	 Ibid., p. 455.
45.	 Ibid., pp. 204-205.
46.	 Ibid., p. 463.
47.	 Ibid., p. 212.
48.	 Ibid., p. 464.
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subalterna que não tinha na lista principal. Seguem-se-lhe ações semanticamente 
afins: desfear o bem mediante reserva ou insinuação, interpretar negativamente a 
ação de terceiros, frequente em “iulgadores e cõdenadores”, calar o bem de alguém 
quando ele deve ser louvado e descobrir o pecado alheio, exceto em caso de vida ou 
de morte. Tal como a propósito das torpes palavras, esta modalidade é imputada 
aos «homeẽs [que] troban cantares dos peccados alheos, e cantan por dizer mal», 
remetendo-se depois para o «titolo dos estrioões .s. trageytadores»49, num anátema 
comum à longeva tradição censória do canto jogralesco e trovadoresco50.

A revelação do pecado alheio inclui também o murmúrio que genericamente 
consiste em «dizer mal huũs de outros, por o qual peccado se soõe semear discordias 
e mal querenças e sanhas e razoões e pelejas e muytos maaes»51, uma prática que 
Cassiano filia na soberba e que tem uma incidência essencialmente monástica, como 
se lê na II Parte do Libro, onde é episodicamente atribuída aos religiosos. A última 
variante da detração é o falso testemunho que faz aqui uma segunda entrada, após a 
sua associação ao doesto, não mencionando os capítulos sobre as infrações ao decá-
logo. Às razões aqui referidas –«por fazer mal», «por mal dizer» ou porque «creeo de 
ligeyro o mal que ouuiu»52– só se adiciona a amplificação do que se ouve53. 

Da apresentação que Martín Pérez faz dos pecados da língua conclui-se que 
a autonomização ensaiada, sobretudo a partir dos pecados da soberba/vanglória e 
da ira, não deixa de manter estreitas relações com os pecados capitais, acusando, 
por um lado, o enorme peso dessa tradição e, por outro, a dificuldade de isolar os 
pecados da língua, como se vê na fluidez de fronteiras que entre eles existe, tanto 
na sua associação a diferentes pecados capitais, como entre os próprios pecados 
da língua, ou nos pecados de escândalo. Contabilizando as variantes menciona-
das, o número total de pecados da língua excede os dez anunciados, mesmo que 
nem todos tenham a mesma autonomia. Por outro lado, confrontando a lista 
do pregador com o esquema tradicional, observa-se o acréscimo da maldição e 
da louvaminha e, em relação ao núcleo dos pecados da língua identificados por 
Casagrande e Vecchio, as grandes ausentes são a derrisão –que abarca as mani-
festações verbais de desprezo, injúria ou ultraje–, provavelmente porque apenas 
no s. xiii entra na lista de pecados da língua54, e a taciturnidade –já abordada 

49.	 Ibid., pp. 213-214.
50. Ramón Menéndez Pidal, Poesía juglaresca y juglares: aspectos de la historia literaria y cultural de

España, Madrid, Espasa Calpe, 19757.
51.	 Livro das Confissões, ed. cit., p. 214.
52.	 Ibid., p. 190.
53.	 Ibid.., p. 214.
54.	 Casagrande - Vecchio, I peccati della lingua, ob. cit., pp. 383-385.
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por São Gregório, embora não integrando o octonário– relativa ao silenciar o 
que é necessário dizer, nomeadamente o mal do próximo ou a palavra de Deus, 
aplicando-se, neste caso, sobretudo ao clero55. 

Tudo leva a crer, até pela comparação com a literatura penitencial portuguesa, que a 
familiaridade com o oitavo vício capital e com as suas distinções internas deveria ser es-
cassa. Convém ter em mente que o Livro das confissões se destinava não a eruditos, mas 
a «clerigos mĩguados de scientia». Mesmo assim, a análise que Martín Pérez leva a cabo 
é muito mais explícita e circunstanciada do que as que ocorrem em obras posteriores, 
como o citado Sacramental (1423), cujo articulado se aproxima do parágrafo enumera-
tivo que D. Duarte dedica aos “pecados da boca”, no Leal Conselheiro, anterior a 1438.

Da distinta frequência dos dez pecados da língua –com a mentira à cabeça, 
seguida, por ordem decrescente de ocorrência, pelo perjúrio, doesto, louvaminha, 
detração, maldizer, gabamento, contenda, torpes palavras e blasfémia–, infere-se 
uma atenção particular às formas de mentira, pecado associado não apenas às juras 
falsas e ao perjúrio, mas também inerente sobretudo à louvaminha e ao gabamento.

Em relação aos predicados profissionais ou grupais, se alguns não constituem 
novidade, correspondendo provavelmente a estereótipos de longa duração, os pe-
cados atribuídos aos mesteirais deixam dúvidas quanto ao seu valor referencial. 
É possível que, perante a emergência do laicado e a necessidade de uma pasto-
ral efetiva e atuante, o esboço de catalogação dos vícios ad status e da respetiva 
penitência correspondesse à necessidade metodológica de fixar uma programa 
doutrinário que, no caso no Livro das confissões, se configurava como um elenco 
de comportamentos mais ou menos genéricos, mas suficientemente eficazes para 
que, independentemente da sua adequação ao grupo visado, fossem suscetíveis de 
estimular a normalização da vida quotidiana nas suas esferas pública e privada. 
Parece também ser essa a razão pela qual, em situações-limite, a voz da sobre-
vivência fala mais alto e o rigorismo que Martín Pérez por vezes demonstra é 
contrabalançado com a sensatez e a ponderação que as circunstâncias exigem56, 
preservando a vida como um valor essencial.  

A finalizar, poder-se-ia dizer que a ética da palavra subjacente à autonomi-
zação dos pecados da língua e ao olhar censório e morigerador que Martín Pérez 
lança sobre o coletivo introduz um novo crivo no exame de consciência, visando 
um ideal de equilíbrio e harmonia sociais que a pastoral católica se esforçava por 
impor através do instrumento da confissão. 

55.	 Ibid., pp. 441-444.
56. García et al., «El Libro de las confesiones...», art. cit.

|   Ana Maria Machado
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